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1. INSTITUI¢ëO 

1.1. Hist·rico 

A Fundação João Paulo II (FJPII) é uma entidade jurídica de direito privado, 

filantrópica, sem fins lucrativos, regida por estatutos e pelas leis em vigor, com sede à 

Rua João Paulo II, s/n°, Alto da Bela Vista, município de Cachoeira Paulista, SP, 

devidamente registrada no Cartório dos Registros Públicos desta Comarca, às folhas 

24, do Livro n° A-2, sob n° 33 de ordem e Alteração às folhas 90v/92, conforme escritura 

lavrada em 09/05/96, tendo início a Inscrição do CGC, em 13/08/82, sob o no. 

50.016.039-0001-75. Dentre os seus objetivos estatutários consta, no Artigo 6º., inciso 

VI: a promoção da educação escolar e profissional de crianças, adolescentes e adultos, 

o qual busca atingir com qualidade e obedecendo a legislação em vigor.  

A educação é objetivo inerente da Fundação João Paulo II, tendo em vista o 

perfil de seu instituidor, Monsenhor Jonas Abib, cuja trajetória é alicerçada pela 

Pedagogia Salesiana, mundialmente reconhecida na área do ensino através do Sistema 

Preventivo fundado por Dom Bosco.  

O Sistema Preventivo é uma dinâmica de criação e inovação pedagógica que 

expressa antes de tudo e, principalmente, a valorização dos valores universais e 

dignidade humana numa perspectiva da moralidade Católica. O Sistema Preventivo tem 

como um tripé o célebre trinômio:  

¶ Amorevolezza: termo dinâmico que dá a entender uma atitude de amor;  

¶ Razão: que remete ao diálogo persuasivo com o jovem, respeitando sua 

unicidade e sua autonomia, acompanhando seu crescimento e formação para a 

liberdade, a formação de seu discernimento e maturidade, de sua capacidade 

de solidariedade etc.; 

¶ Religião: partindo do humanismo Cristão Católico, ilumina as realidades, 

discerne muitas outras e traz toda a plenitude da revelação para o compromisso 

com o homem e sua vocação de plenitude e transcendência.  

Assim, com o lema de formar homens novos para um mundo novo, o instituidor 

visa cumprir o Artigo 6º Inciso III do estatuto da FJPII: promoção, manutenção e apoio 

a atividades educacionais, sociais e culturais objetivando a preservação da formação 

cívica, moral e cultural do povo brasileiro. Diante das necessidades do município de 

Cachoeira Paulista e região, Monsenhor Jonas Abib idealizou o Instituto Canção Nova, 
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conforme Ata da Diretoria da Fundação João Paulo II de 01/03/2001 com a finalidade 

de promover a Educação Infantil e o Ensino Fundamental.  

O Instituto Canção Nova está situado à Rua Carlos Pinto Filho, s/nº, Vila Cacarro, 

Cachoeira Paulista. Foi autorizado a funcionar pela Portaria do Dirigente Regional de 

Ensino, nº 13/2001, publicada no Diário Oficial do Estado de São Paulo de 13/02/01. 

Em 2005 houve ampliação do Instituto Canção Nova, passando a atender 

aproximadamente 900 alunos distribuídos nas seguintes etapas de ensino: Educação 

Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. A proposta é que a educação seja mais 

do que escrever e ler: é criar, inovar, inventar e reinventar características importantes 

para um futuro melhor, em que o ser humano tenha prioridade. O intuito é uma formação 

humana Cristã Católica para que os alunos tenham visão ampla e profunda do ser 

humano e de possibilidades de conhecimento e, sobretudo, auxílio e preparação para o 

mundo, que se apresenta cada vez mais desafiador.   

Em 2019 o Instituto Canção Nova atendeu 1.064 alunos1 com objetivo de 

oferecer com responsabilidade e eficácia uma educação diferenciada e de qualidade, 

desenvolvendo conteúdos pedagógicos com base na LDB (Lei de Diretrizes e Bases) e 

nos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), buscando valorização do ser humano 

como um todo. 

Em 2007 a Fundação João Paulo II diante de novos desafios e da percepção da 

necessidade de formar seus próprios colaboradores, de contribuir com a abertura de 

vagas no Ensino Superior e diante da carência sentida na realidade regional, 

oportunizou a criação de Instituição de Educação Superior própria: a Faculdade Canção 

Nova.  

A Faculdade Canção Nova é pensada para dar continuidade ao método 

educativo desenvolvido no Instituto Canção Nova, no âmbito do Ensino Superior, e para 

construir ambiente acadêmico capaz de corresponder às novas realidades geradas 

pelas atividades da Mantenedora. 

Ressalta-se que a Região Metropolitana do Vale do Paraíba e do Litoral Norte, 

implementada pela Lei Estadual Complementar no. 1.166, de 09/01/2012, onde está 

localizada a Fundação João Paulo II, apresenta potencial para expansão do Ensino 

Superior. Cachoeira Paulista é uma das unidades administrativas partícipes da Região 

Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte. Esta região metropolitana possui área 

                                                           

1 Fonte: https://fjpii.cancaonova.com/relatorios-de-atividades/. Acesso em: 27 mai. 2021 
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territorial2 de 16.192,25 Km2 e população total de 2.506.181 habitantes3 residentes em 

39 municípios. É dividida em 5 sub-regiões. Cachoeira Paulista está contida na terceira 

sub-região juntamente com os municípios de Aparecida, Canas, Cunha, Guaratinguetá, 

Lorena, Piquete, Potim e Roseira. 

A Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte apresenta total de 

86.565 matrículas4 no Ensino Médio, considerando dados referentes a 2020. Analisando 

dados referentes ao município de Cachoeira Paulista, onde se encontra a Faculdade 

Canção Nova, e referentes aos municípios limítrofes (Canas, Cruzeiro, Lorena, Piquete 

e Silveiras) há 7.592 matrículas5 no Ensino Médio (2020) e uma população total 

residente de mais de 220 mil habitantes6 (2021).  

 
Figura: Mapa da divisão municipal da Região Metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte.  

Base Cartográfica: EMTU7, 2023. 

                                                           

2 EMPLASA (Empresa Metropolitana de Planejamento). 
Disponível em: www.emplasa.sp.gov.br. Acesso em 14 mar. 2019. 
3 SEADE (Sistema Estadual de Análise de Dados), Informações dos Municípios Paulistas. 
Disponível em: www.seade.gov.br. Acesso em 14 mar. 2019. 
4 Idem.  
5 Idem.  
6 Idem.  
7 Fonte: www.emtu.sp.gov.br. Acesso em 12 mai. 2023. 
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A Fundação João Paulo II iniciou estudos para a implantação de Instituição de 

Educação Superior focada no desenvolvimento regional: econômico, social, cultural e 

humano, para oferecer ensino de qualidade em sua sede, em Cachoeira Paulista. 

A Faculdade Canção Nova foi credenciada pela Portaria de Credenciamento no. 

590, datada de 18 de maio de 2011 e publicada no DOU de 19 de maio de 2011, tendo 

obtido Conceito Institucional 04. Foi recredenciada pela Portaria de Recredenciamento 

no. 898, datada de 06/09/2018 e publicada no DOU de 10/09/2018, obtendo Conceito 

Institucional 04 e os seguintes conceitos nos respectivos eixos do SINAES: 

- Eixo 01 ï Planejamento e Avaliação Institucional: 3,4 

  - Eixo 02 ï Desenvolvimento Institucional: 3,7  

  - Eixo 03 ï Políticas Acadêmicas: 3,5 

  - Eixo 04 ï Políticas de Gestão: 3,5 

  - Eixo 05 ï Infraestrutura F²sica: 3,7 

1.2. Contexto Educacional 

A Faculdade Canção Nova está inserida na região Metropolitana do Vale do 

Paraíba e Litoral Norte, território localizado no Leste do Estado de São Paulo, na Região 

Sudeste do Brasil. Tem ao seu redor as regiões do Vale do Paraíba Fluminense e o Sul 

de Minas Gerais que apresentam formação histórico-cultural semelhante. Fica em ponto 

estratégico localizado no eixo de ligação entre importantes capitais de estados do Brasil: 

São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Os municípios limítrofes e mais próximos 

são: Aparecida, Canas, Cruzeiro, Cunha, Guaratinguetá, Lavrinhas, Lorena, Piquete 

além das unidades administrativas localizadas no Vale Histórico, constituído pelos 

municípios de: Arapeí, Areias, Bananal, Queluz, São José do Barreiro e Silveiras.  

Trata-se de uma vasta área geográfica marcada historicamente pela circulação 

aurífera no século XVIII, pela atividade cafeeira no século XIX e pelo desenvolvimento 

da pecuária leiteira na primeira metade do século XX. Atualmente apresenta uma 

economia diversificada integrando a atividade agropecuária com a industrial e 

comercial, além de um forte crescimento no setor de serviços ligados especialmente às 

atividades turísticas. Dois grandes projetos turísticos nacionais se desenvolvem nesta 

área: o Projeto Turístico Estrada Real e o Roteiro Turístico Religioso. Neste último o 

município de Cachoeira Paulista tem destaque especial com a presença das atividades 

de evangelização desenvolvidas pela Mantenedora.  
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O município de Cachoeira Paulista integra a bacia hidrográfica do rio Paraíba do 

Sul, que abrange área aproximada de 62 mil Km2. O rio Paraíba do Sul é um importante 

curso dô§gua do Sudeste brasileiro, outrora promissora via de comunica­«o e de 

transporte, sendo influenciado pelo regime de chuvas do domínio tropical úmido, 

marcado por duas estações bem definidas: uma seca e outra úmida. Abrange área de 

três importantes unidades da federação: São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.  

O Decreto Federal n. 1.182, de 22 de março de 1996, alterado pelo Decreto 

Federal n. 6.591, de 1º. de outubro de 2008, estabeleceu abrangência da bacia em área 

que congrega 184 municípios, sendo 39 localizados no Estado de São Paulo, incluindo 

as nascentes dos principais formadores ï rios Paraibuna e Paraitinga ï que nascem em 

áreas de serras no Planalto Atlântico, 57 municípios no Estado do Rio de Janeiro e 88 

municípios no Estado de Minas Gerais8.   

A cobertura vegetal nativa de significativa porção do município de Cachoeira 

Paulista, que possui área total de 288 km2, era caracterizada pela Mata Atlântica, densa 

formação florestal com predomínio da formação latifoliada e ombrófila, severamente 

devastada pela ocupação antrópica desde os primórdios do século XVIII. Fragmentos 

da Mata Atlântica ainda podem ser encontrados nas porções Sul e Sudeste do 

município, próximo às divisas com Lorena e Silveiras. Também podem ser encontrados 

vestígios, mais residuais, na porção Noroeste, nas proximidades de Piquete. Problemas 

ambientais contemporâneos marcam o entorno da Faculdade Canção Nova: ocupação 

urbana desordenada em morros e encostas e cultura intensiva do eucalipto. 

A ocupação territorial, junto das corredeiras do Rio Paraíba do Sul, ocorre a partir 

do século XVIII, dentro do contexto de penetração das bandeiras em busca de ouro e 

de outros metais preciosos em Minas Gerais. O atual bairro do Embaú, que foi antigo 

município até o final do século XIX, se consistiu em importante entreposto comercial e 

de parada de tropas que se dirigiam a Serra da Mantiqueira ou que se deslocavam das 

minas ao litoral, seguindo por Cunha e Paraty. 

Em 1880 Cachoeira Paulista se desmembra da Vila de Lorena, passando a se 

designar Vila de Santo Antônio da Cachoeira. A igreja matriz de Santo Antônio, em 

louvor ao padroeiro do município, é um dos acervos constituintes do patrimônio 

ambiental urbano. A Estação Ferroviária, construída na década de 1870, é importante 

                                                           

8 CEIVAP (Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul).  
Disponível em: www.ceivap.org.br/dadosgerais.php. Acesso em 05 mai. 2023.  
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referencial arquitetônico, cultural e histórico. Uniu, ainda no Império, dois ramais 

ferroviários da maior envergadura: a Estrada de Ferro D. Pedro II, que saia do Rio de 

Janeiro, e a Estrada de Ferro do Norte, que partia de São Paulo. 

 
Cachoeira Paulista: Vista geral do núcleo urbano, observa-se orla ferroviária e  

ponte sobre o rio Paraíba do Sul.9 

Dados fornecidos pelo SEADE10 referentes ao Ensino Médio na região, para o 

ano de 2020, assinalam que há total de 1.183 matrículas no município de Cachoeira 

Paulista, considerando as redes pública e privada. Nos municípios limítrofes a 

Cachoeira Paulista, portanto inseridos em área de influência da Faculdade Canção Nova 

(Canas, Cruzeiro, Lorena, Piquete e Silveiras), o número total de matrículas no Ensino 

Médio, também relativo ao ano de 2020, chegou a 7.592 matrículas.   

Há considerável ocupação da População Economicamente Ativa em empregos 

formais agrupados dentro dos setores industrial e de serviços em Cachoeira Paulista e 

nos municípios limítrofes. Novamente recorrendo-se aos dados do SEADE verifica-se 

                                                           

9  IGC (Instituto Geogr§fico e Cartogr§fico), Aerofotos Obl²quas (1939-1940). 
Dispon²vel em: www.igc.sp.gov.br/produtos/galeria_aerofotos.aspx. Acesso em: 15 mar. 2019. 
10 SEADE (Sistema Estadual de Análise de Dados), Informações dos Municípios Paulistas. 
Disponível em: www.imp.seade.gov.br. Acesso em 27 mai. 2021.  
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que, em 2019, a participação de empregos formais nos setores industriais e de serviços 

apresentou o seguinte quadro, conforme tabela a seguir. 

 

Tabela 01 ï Cachoeira Paulista e Municípios Limítrofes: 

Participação de empregos formais na indústria e nos serviços sobre o total 

 Município  Indústria (%)  Serviços (%)  

Cachoeira Paulista 6,68 66,32 

Canas 25,93 47,39 

Cruzeiro 41,96 34,63 

Lorena 25,79 45,5 

Piquete 42,14 37,22 

Silveiras 6,2 55,82 

Silveiras 6,2 55,82 

Fonte: SEADE (Sistema Estadual de Análise de Dados), Informações dos Municípios Paulistas.  
Disponível em: www.imp.seade.gov.br. Acesso em 27 mai. 2021.  

Outras unidades administrativas, não limítrofes com Cachoeira Paulista, 

integram contexto regional atendido pela IES. As unidades administrativas Aparecida, 

Cunha, Guaratinguetá, Lavrinhas e Potim e outros constituintes do Vale Histórico, 

Arapeí, Areias, Bananal, Queluz e São José do Barreiro, constituem parte da área de 

influência da Faculdade Canção Nova. A tabela a seguir destaca a população total e a 

população na faixa etária de 15 a 19 anos destes municípios com dados de 2019. 

Tabela 02 ï Contexto Regional: População total e faixa etária entre 15 a 19 anos 

Município Pop. Total 15 a 19 anos 

Aparecida 35.640 2.315 

Arapeí 2.472 184 

Areias 3.825 317 

Bananal 10.605 745 

Cachoeira Paulista 32.027 2.202 

Canas 4.996 398 

Cruzeiro 79.656 5.359 

Cunha 21.684 1.629 
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Guaratinguetá 117.760 7.545 

Lavrinhas 7.109 543 

Lorena 86.238 5.937 

Piquete 13.683 907 

Potim 20.568 1.502 

Queluz 12.523 966 

São José do Barreiro 4.069 343 

Silveiras 6.162 489 

TOTAL 459.017 31.381 

Fonte: SEADE (Sistema Estadual de Análise de Dados), Informações dos Municípios Paulistas.  
Disponível em: www.imp.seade.gov.br. Acesso em 27 mai. 2021 

 

Cabe destacar que a Fundação João Paulo II está inscrita no CEBAS, Cadastro 

Nacional de Entidade de Assistência Social, previsto pela Lei Federal no. 12.101 de 30 

de novembro de 2009 e pelo Decreto Federal no. 8,242 de 23 de maio de 2014. Dentre 

os programas realizados pela Fundação João Paulo II cadastrados no CNEAS ï 

Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social ï gerenciado pela Secretaria 

Nacional de Assistência Social do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome, destacam-se:  

a) Ações de habilitação e reabilitação da pessoa com deficiência e a promoção de 

sua integração à vida comunitária;  

b) Benefícios sócio assistenciais (nos termos da Lei Federal no. 8.742/1993 alterada 

pela Lei Federal nº. 12.435/2011);  

c) Estímulo ao desenvolvimento integral sustentável das comunidades, cadeias 

organizativas, redes de empreendimentos e à geração de renda;  

d) Serviço de proteção social especial para pessoas com deficiência, idosas e suas 

famílias;  

e) Serviço especializado para pessoas em situação de rua, e  

f) Sistematização e disseminação de projetos inovadores de inclusão cidadã, que 

possam apresentar soluções alternativas para enfrentamento da pobreza, a 

serem incorporadas nas políticas públicas.  

A Fundação João Paulo II é declarada como entidade de utilidade pública em 

três níveis (federal, estadual e municipal) conforme segue:  
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¶ Federal: Decreto no. 97.268, de 16 de dezembro de 1988;  

¶ Estadual: Lei no. 8.050, de 01 de outubro de 1992;  

¶ Municipal: Lei no. 446, de 27 de setembro de 1983.  

Os meios de comunicação pertencentes à Mantenedora ï Fundação João Paulo 

II ï (impressos, rádio, televisão e web) atingem parcela significativa do território 

brasileiro. Esta penetração contribui para que discentes ingressantes, provenientes de 

distintas partes do Brasil, estejam matriculados nos cursos de graduação oferecidos. 

1.3. Miss«o 

A Faculdade Canção Nova é uma Instituição de Educação Superior privada que 

tem como Missão: 

Oferecer educação de qualidade, promover a formação integral da 

pessoa humana e sua capacitação para o exercício profissional 

voltados para a construção de uma nova sociedade, com base no 

exercício democrático da cidadania, na defesa da qualidade de vida e 

no desenvolvimento sustentável.  

1.4. Vis«o 

 Ser uma Institui­«o de Educa­«o Superior (IES) voltada para a forma­«o de 

profissionais comprometidos com o desenvolvimento humano e social. Oferecer modelo 

educativo com °nfase na aprendizagem ativa, centrado no estudante, fundamentado em 

valores, com esp²rito criativo, solid§rio e com forte responsabilidade social. 

1.5. Valores 

 A Faculdade Canção Nova apoia-se nos seguintes valores em conformidade 

com o pensamento social Cristão com matriz Católica:  

a) Formação integral da pessoa humana voltada para participação e construção de 

uma nova sociedade;  

b) Seriedade nos estudos, nas pesquisas e nos projetos de Extensão e de 

responsabilidade social;  

c) Apropriação do conhecimento com sentido ético e social;  

d) Promoção da inclusão social oferecendo ensino de qualidade;   

e) Desenvolvimento do espírito de solidariedade, diálogo, respeito e de pluralidade;  
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f) Defesa da vida e do desenvolvimento sustentável;  

g) Autonomia institucional com transparência e responsabilidade com a sociedade, 

especialmente com a relação à população de sua área de influência. 

1.6. Objetivos 

1.6.1. Objetivo Geral  

Oferecer Educação Superior de qualidade e formar profissionais qualificados, 

eticamente orientados e socialmente comprometidos.  

1.6.2. Objetivos Específicos  

a) Oferecer ensino de qualidade com metodologia inovadora;  

b) Preparar homens novos para um mundo novo a partir da proposta do humanismo 

Cristão Católico;  

c) Formar e qualificar quadros profissionais empenhados na construção de uma 

sociedade mais justa, democrática, participativa e solidária com respeito aos valores 

próprios e alheios;  

d) Impulsionar o desenvolvimento integral da pessoa humana, das comunidades e das 

instituições estimulando nelas suas potencialidades, em termos de atitudes 

humanas, Cristãs e cidadãs a serviço da sociedade;  

e) Expandir a oferta do número de vagas no Ensino Superior para atender a demanda 

da Mantenedora, do Estado e da sociedade;  

f) Favorecer a redução das desigualdades sociais regionais a partir do ensino e de 

projetos sociais;  

g) Integrar-se às demais Instituições de Educação Superior, de pesquisa e 

comunicação para colaborar no desenvolvimento científico, educacional, social e 

tecnológico do país;  

h) Oferecer aos alunos recursos tecnológicos em consonância com os avanços nesta 

área;  

i) Fomentar no meio acadêmico, ações pastorais visando à evangelização segundo a 

Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi;  

j) Desenvolver ensino laboral com o intuito de aplicar os conhecimentos teóricos 

adquiridos por meio de experiência de trabalho em área específica de cada curso 

com ênfase nos meios de comunicação. 
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1.7. Metas 

Constituem metas da Faculdade Canção Nova: 

a) Formar e qualificar quadros profissionais voltados ao desenvolvimento 

econômico, social, cultural, científico e tecnológico da região ou às demandas 

específicas de grupos e organizações sociais no regime de cooperação.  

b) Criar cursos de graduação e de pós-graduação lato sensu;  

c) Oferecer projeto pedagógico que privilegie a gestão e ensino de qualidade;  

d) Inovar em programas acadêmicos a fim de atender as demandas e necessidades 

da Mantenedora, do Estado e da sociedade em geral;  

e) Promover o ensino e a Extensão, visando a inserir a Instituição no meio social;  

f) Estimular o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, o espírito 

científico, a criação cultural, o desenvolvimento de competências e da 

responsabilidade social;  

g) Desenvolver políticas de qualificação, capacitação e promoção do corpo docente 

e técnico-administrativo;  

h) Formar profissionais em diferentes áreas do conhecimento, aptos à inserção no 

mercado de trabalho, ao desenvolvimento pleno da cidadania e ao exercício da 

responsabilidade social;  

i) Divulgar os conhecimentos científicos, técnicos, culturais e os valores 

desenvolvidos por esta Instituição de Educação Superior;  

j) Estabelecer relações com entes congêneres e instituições educacionais, 

científicas, técnicas e culturais, tanto públicas como particulares para o 

intercâmbio de saberes e experiências. 

 

1.7.1. Plano de Ação 

Objetivo(s) Meta Ação Documento/Indicador 

B ï C A Realizar Colação de Grau em âmbito dos cursos de 

graduação oferecidos 

Discentes concluintes 

E ï I B Prever no PDI oferta de cursos de graduação Portaria de autorização 

Edital processo seletivo 
E Instruir processo de autorização de curso de 

graduação no Sistema E-MEC 
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E Realizar ações correlatas pertinentes e acompanhar 

publicação de Portaria de Autorização 

E Ofertar curso de graduação 

J Prever no PDI oferta de cursos de pós-graduação lato 

sensu 

Editais processo seletivo 

Número de matriculados 

A ï J C Realizar através do Núcleo Docente Estruturante de 

cada curso atualizações nos Projetos Pedagógicos 

tendo como referências as DCNs, Instrumento de 

Avaliação de Curso, deliberação sobre Atividades de 

Extensão e demais normas legais aderentes e ao PDI 

PPCs atualizados 

Atas reuniões NDE 

A ï F D Fomentar práticas pedagógicas inovadoras tais como 

eventos acadêmicos, Pedagogia de Projetos e outras 

ações que levem em consideração demandas do 

contexto regional da IES 

Relatórios do Núcleo de 

Extensão                

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

C E Oferecer cursos de graduação autorizados pelo 

Ministério da Educação  

Editais processo seletivo 

F ï G Oferecer cursos de extensão em sintonia com o PDI e 

demandas inerentes ao contexto regional da IES 

Relatórios do Núcleo de 

Extensão 

A ï D F Aprimorar o Sistema de Avaliação de aprendizagem 

 

Regulamento das Avaliações 

A Incentivar realização de resumos expandidos, em 

âmbito do Simpósio de Iniciação Científica, de 

Trabalhos de Conclusão de Curso e de demais 

atividades de ensino-aprendizagem que fomentem 

pensamento crítico e reflexivo perante problemas e 

situações concretas da realidade envoltória à IES 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica                  

Relatórios do Núcleo de 

Extensão                 

B ï D ï I Propiciar atividades formativas no âmbito da Pastoral 

Universitária 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

B ï D ï F Manter e aperfeiçoar sistemas de permanência 

estudantil 

Relatórios do Programa 

Bolsa Canção Nova 

Relatórios do Programa de 

Bolsas Filantrópicas 

C ï D Oferecer cursos de extensão em consonância com a 

acessibilidade (Libras), com a sustentabilidade 

(Educação Ambiental) e com a diversidade étnico-

racial (História da África) 

Relatórios do Núcleo de 

Extensão 

  



 
 

17 
 

A ï C G Realizar anualmente Programa de Capacitação 

Docente com aderência ao Plano Nacional de 

Educação, Instrumento de Avaliação Institucional e 

demais normas legais pertinentes 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

C Realizar periodicamente capacitação do corpo 

Técnico-Administrativo em sintonia com as normas 

trabalhistas e com as políticas de qualificação da 

Mantenedora 

Relatórios do setor 

administrativo 

B ï C H Realizar Colação de Grau em âmbito dos cursos de 

graduação oferecidos 

Certificados de conclusão de 

estudos 

Diplomas expedidos 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

A Fomentar participação de egressos em eventos 

acadêmicos e atividades correlatas 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

C Realizar avaliação com os egressos em âmbito das 

ações da Comissão Própria de Avaliação 

Relatórios CPA 

H I Fomentar postagem de trabalhos acadêmicos nas 

redes sociais institucionais 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

A ï H Transmitir eventos acadêmicos de forma simultânea 

em redes sociais institucionais 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

A ï H Fomentar utilização de repositórios digitais acessíveis 

pela internet para hospedagem de produções e de 

trabalhos acadêmicos 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica 

A Disponibilizar Trabalhos de Conclusão de Curso em 

repositórios institucionais acessíveis pela internet 

Sítio eletrônico institucional 

A Produzir e publicar em sítio eletrônico institucional 

Anais do Simpósio de Iniciação Científica 

Anais publicados 

F ï G ï J J Firmar convênios entre a Faculdade Canção Nova e 

instituições concedentes em âmbito do Estágio 

Supervisionado 

Relatórios do Núcleo de 

Estágios                       

A ï F ï J Fomentar cooperações e parcerias entre a Faculdade 

Canção Nova e instituições em âmbito do 

oferecimento de cursos de extensão e da realização 

da Pedagogia de Projetos 

Relatórios da Diretoria 

Acadêmica              

Relatórios do Núcleo de 

Extensão 
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1.8. Quadro Síntese Institucional 

Faculdade Canção Nova (FCN)  
Rua Carlos Pinto Filho, s/n Vila Cacarro       

CEP 12630-000 Cachoeira Paulista-SP  

Atos Regulatórios 

Portaria de Credenciamento nº 590 de 

18/05/2011 publicada no DOU de 19/05/2011 

Portaria de Recredenciamento nº 898 de 

06/09/2018 publicada no DOU de 10/09/2018  

Mantenedora: Fundação João Paulo II  

Avenida João Paulo II, s/n Alto da Bela Vista 
CEP: 12630-000 Cachoeira Paulista-SP  

Pessoa jurídica de direito privado, entidade 
sem fins lucrativos                                         

CNPJ nº 50.016.039/0001-75  

Data de início das atividades  01/08/2011 

Cursos de Graduação  

Administração, bacharelado  

Comunicação Social, Rádio e TV, bacharelado  

Filosofia, bacharelado 

Jornalismo, bacharelado  

Teologia, bacharelado  

Filosofia, licenciatura  

Conceito Institucional (CI)  04  

Índice Geral de Cursos (IGC) 03  

Total de docentes 

Doutorado  

Mestrado  

Especialização  

29 
06 
17 
06 

Total de alunos de graduação  282 

Dados atualizados em: 05/05/2023. 
Fonte: Diretoria Acadêmica - Secretaria Geral Acadêmica - Sistema E-MEC. 
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2. CURSO 

2.1. Perfil 

A Faculdade Canção Nova está estruturada para trabalhar método educativo 

para formar ambiente acadêmico capaz de corresponder às novas realidades geradas 

pelas atividades da Mantenedora, Fundação João Paulo II. 

O Curso de Jornalismo, bacharelado, da Faculdade Canção Nova opta por uma 

educação reflexiva que aproveita ao máximo a criatividade do ser humano, buscando a 

melhoria da qualidade de vida com base na observação, no descobrimento, na 

imaginação e na criatividade como processos necessários para a formação integral do 

indivíduo.  

Os princípios norteadores que estabelecem o perfil do Curso de Jornalismo, 

bacharelado, da Faculdade Canção Nova estão fundamentados na seguinte filosofia: 

a) valorização do ser humano em sua dimensão cristã e ética; 

b) percepção e sintonia com a realidade socioeconômica da região no qual está 

inserido; 

c) excelência acadêmica; 

d) atualidade econômica, científica e tecnológica. 

Tal modo de pensar e agir tem como objetivo a formação de um profissional 

crítico, participativo e criativo, que valoriza efetivamente o homem como pessoa e seu 

meio ambiente, atento às necessidades do desenvolvimento local, regional e nacional.  

A excelência acadêmica, em termos de estrutura do Curso e do processo de 

ensino e aprendizagem, é o compromisso básico de todas as atividades de pesquisa, 

de ensino e de extensão vinculadas a este projeto. 

O Curso de Jornalismo, bacharelado oferece aos alunos amplo conhecimento da 

cultura brasileira e regional, desenvolve profundos princípios éticos e valoriza o respeito 

à profissão, propiciando condições para que os futuros profissionais estejam sempre 

atualizados com as mais modernas técnicas de comunicação, incentiva os futuros 

profissionais para que atuem com responsabilidade social como agentes da construção 

da cidadania, desperta nos futuros profissionais o desejo de crescimento e investigação, 

propicia aos futuros profissionais domínio da língua pátria e conceitos seguros sobre a 

captação e disseminação dos fatos jornalísticos, tanto do ponto de vista legal como do 

de suas consequências junto aos receptores da Comunicação. 
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O Projeto Pedagógico do Curso de Jornalismo, bacharelado, está em 

permanente processo de elaboração, acompanhamento e avaliação. A Diretoria 

Acadêmica, a Coordenação de Curso, o Colegiado de Curso, o Núcleo Docente 

Estruturante e o corpo discente (por meio de seus representantes) incumbem-se de 

reordenar e propor dinamização da estrutura curricular do curso, discutindo e definindo 

as competências, habilidades, atitudes e conteúdos pertinentes àquela formação, 

atualizando ementário, bibliografia, metodologias de ensino, materiais didáticos, 

reivindicando à Diretoria Geral a melhoria e adequação de equipamentos e laboratórios 

didáticos peculiares ao curso, tudo no sentido de oferecer ao estudante ensino de 

qualidade de acordo com  as Diretrizes Curriculares Nacionais e as expectativas do 

mercado profissional contemporâneo.  

Na sede da Mantenedora, em Cachoeira Paulista-SP, os egressos do Curso de 

Jornalismo Bacharelado da Faculdade Canção Nova, encontram oportunidades 

profissionais na TV Canção Nova, Jornalismo da TV, Rádio e Web jornalismo, na própria 

Rádio Canção Nova FM e no Portal Canção Nova ï www.cancaonova.com . Estas 

oportunidades, quando abertas aos interessados, são divulgados via redes sociais, com 

os devidos critérios de formação e, neste caso, também oferecidas aos estudantes da 

Faculdade Canção Nova para a realização dos estágios obrigatórios ou não 

obrigatórios.  

Fundada em 8 de dezembro de 1989, em Cachoeira Paulista-SP, a TV Canção 

Nova se destaca com uma programação diferenciada e dinâmica, de conteúdos 

religioso, educativo, jornalístico, infantil, cultural e entretenimento. São 24h de 

programação própria, com abrangência nacional e internacional. Estima-se que a 

emissora alcança mais de 40 milhões de pessoas diariamente por meio de suas 

geradoras, repetidoras, portal eletrônico e redes sociais. A TV Canção Nova conta com 

sete geradoras, quais sejam:  

¶ Aracaju-SE; 

¶ Belo Horizonte-MG (Educativa); 

¶ Brasília-DF (Educativa); 

¶ Cachoeira Paulista-SP (Educativa); 

¶ Florianópolis-SC (Educativa); 

¶ Novo Hamburgo-RS (Educativa), e  

¶ Pinhais-PR (Educativa).  

http://www.cancaonova.com/


 
 

21 
 

A TV Canção Nova possui 391 retransmissoras e está nos principais canais por 

assinatura além de parabólicas. O sinal da TV Canção Nova está em 22 capitais 

brasileiras:  

¶ Aracaju-SE; 

¶ Belém-PA; 

¶ Belo Horizonte-MG; 

¶ Boa Vista-RR; 

¶ Brasília-DF; 

¶ Campo Grande-MS; 

¶ Cuiabá-MT; 

¶ Curitiba-PR (Pinhais);  

¶ Florianópolis-SC; 

¶ Fortaleza-CE; 

¶ Goiânia-GO;  

¶ João Pessoa-PB;  

¶ Macapá-AP;  

¶ Maceió-AL;  

¶ Manaus-AM;  

¶ Natal-RN;  

¶ Palmas-TO;  

¶ Recife-PE;  

¶ Rio de Janeiro-RJ;  

¶ São Paulo-SP (Cotia);  

¶ Salvador-BA, e  

¶ Vitória-ES.  

Também é possível assistir a TV Canção Nova ao vivo através do portal 

institucional da emissora e das redes sociais oficiais.  

A Rádio Canção Nova entrou no ar em 25 de maio de 1980, tornando-se, mais 

tarde, a Rede Canção Nova de Rádio. Possui 2 geradoras em Cachoeira Paulista sendo 

uma educativa, 96,3 MHz, e outra comercial 89,1 MHz. As emissoras que compõem a 

Rede Canção Nova de Rádio estão localizadas em:  

¶ Brasília-DF; 

¶ Cambuquira-MG;  
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¶ Curitiba-PR; 

¶ Gravatá-PE; 

¶ Nova Esperança-PR;  

¶ Paulínia-SP;  

¶ São José do Rio Preto-SP;  

¶ São José dos Campos-SP; 

¶ São Paulo-SP;  

¶ Vitória da Conquista-BA, e 

¶ Fátima, Portugal.  

A FM Canção Nova 89,1 MHz pode ser ouvida por parabólica e por canais de 

assinatura. Toda a programação da Rede Canção Nova de Rádio pode ser ouvida por 

meio do Aplicativo Rádio Canção Nova, disponível gratuitamente para os principais 

sistemas operacionais de smartphones. O aplicativo disponibiliza o player e a 

programação completa da Rede Canção Nova de Rádio. 

A região, onde se localiza, a Faculdade Canção Nova também oferece ótimas 

oportunidades tanto para os egressos da Instituição como para os discentes do Curso 

de Jornalismo: vagas para estágio ou oportunidades de trabalho nas assessorias de 

imprensa ou câmeras municipais nas cidades vizinhas de: Aparecida (32,2Km), Canas 

(10Km), Guaratinguetá (27,7Km), Lavrinhas (24,5Km), Lorena (18,2Km) e Queluz 

(34Km). Fora isso, é possível encontrar, também oportunidades de estágio e emprego 

na Rede Aparecida de Comunicação, formada pela TV Aparecida, Portal de Notícias 

A12 (a12.com) Rádio Aparecida e a Editora Santuário. 

Fundada em 08 de Setembro de 2005 a TV Aparecida está entre as 14 maiores 

redes de televisão do Brasil em abrangência, segundo a ANATEL. A programação da 

emissora é diversificada e fornece à população conteúdos religiosos, culturais, 

educativos, jornalísticos, esportivos, musicais e femininos. Além de transmissões ao 

vivo, filmes e desenhos infantis.  

A TV Aparecida está presente no território nacional através de seu canal aberto 

em 24 estados brasileiros + DF e 445 municípios (incluindo as 25 capitais). O sinal digital 

da emissora está presente em:  

¶ Belém ï PA             : canal digital 27.1 

¶ São Paulo - SP        : canal digital  4.1 

¶ Curitiba- PR             : canal digital 44.1 

a12.com
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¶ Campo Grande- MS : canal digital 48.1 

¶ Cuiabá- MT              : canal digital 14.1 

¶ Florianópolis- SC     : canal digital 43.1 

¶ Fortaleza- CE           : canal digital 38.1 

¶ Goiânia                     : canal digital 24.1 

¶ João Pessoa- PB      : canal digital 21.1 

¶ Maceió- AL                : canal digital 24.1 

¶ Manaus- AM              : canal digital 26.1 

¶ Natal- RN                  : canal digital 47.1 

¶ Palmas- TO               : canal digital 46.1 

¶ Porto Velho- RO        : canal digital 33.1 

¶ Recife- PE                 : canal digital 23.1 

¶ Rio de Janeiro- RJ    : canal digital 46.1 

¶ São Luíz- MA            : canal digital 48.1  

¶ São Paulo - SP         :  canal digital  4.1 

O sinal da emissora fornecido por antenas parabólicas, streaming no portal: 

a12.com/tv e na TV por assinatura: NET (195), SKY (11), VIVO (231), CLARO (18), OI 

(16), GVT (242), KLIN TV (24), ALGAR TELECOM (718). 

A Rádio Aparecida começou os seus trabalhos em 8 de Setembro de 1951. A 

programação é divulgada pelos sinais de ondas curtas: 11855 Khz, 9630 Khz, 6135 Khz. 

No Vale do Paraíba a sintonia é pela frequência FM (104,3). É possível acompanhar a 

Rádio pelo aplicativo de celular e tablets ï Android e IOS ou acessando: a12.com/radio. 

Já a Editora Santuário que possui a sua sede, também, na cidade de Aparecida-

SP, iniciou as suas primeiras publica­»es no ano 1900 com a finalidade de ñevangelizar 

por meio da leituraò. No total, j§ foram publicados mais de 500 livros pela editora que 

possue o mais completo conteúdo em subsídios religiosos para o mercado católico. 

A Gráfica Santuário conquistou em 2016 o selo FSC®. A certificação garante a 

ela sua permanência no mercado, abre novos caminhos e oferece a seus clientes 

produtos de alto padrão de qualidade, além de contribuir para uma economia viável, 

garantindo o futuro do nosso planeta. 

2.2. Miss«o 

a12.com/tv
a12.com/radio
https://www.a12.com/editora-santuario/noticias/detalhes/grafica-santuario-e-certificada-com-o-selo-fsc
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O Curso de Jornalismo, bacharelado apresenta como miss«o formar 

profissionais integrais em Jornalismo com alta sensibilidade social para projetar seus 

conhecimentos e compet°ncias, especialmente para comunidades menos favorecidas, 

impulsionando projetos investigativos, inovadores e tecnol·gicos de onde se permita e 

fomente a participa­«o, a pluralidade, o respeito pelo outro e o exerc²cio democr§tico da 

cidadania. 

2.3. Objetivos 

2.3.1. Objetivo Geral 

O Curso de Jornalismo, bacharelado, tem como objetivo principal forma 

jornalistas tecnicamente qualificados, eticamente orientados e socialmente 

comprometidos com a comunidade, atentando às suas exigências.  

2.3.2. Objetivos Específicos 

O Curso de Jornalismo, bacharelado, da Faculdade Canção Nova tem como 

objetivo formar profissionais que atendam os seguintes aspectos: 

¶ Apropriar-se dos conhecimentos das diferentes disciplinas do Curso de 

Jornalismo, bacharelado, fazendo articulação entre estes componentes 

curriculares para desenvolver uma visão transdisciplinar das realidades sociais; 

¶ Desenvolver habilidades e destrezas no manejo responsável dos meios de 

comunicação e das tecnologias da informação e, a partir daí, criar estratégias 

comunicativas para abordar problemas sociais; 

¶ Oferecer formação profissional para que o indivíduo atue em diferentes frentes 

de mercado como: assessoria de imprensa, produtoras de vídeo, emissoras de 

rádio e televisão, empresas de conteúdos digitais, instituições governamentais e 

não-governamentais e agências de publicidade; 

¶ Estimular o empreendedorismo, levando o aluno a compreender atuações 

independentes, criativas e promissoras no mercado de trabalho; 

¶ Impulsionar a investigação científica sobre os processos comunicativos com 

base em princípios éticos que respeitem a pluralidade das comunidades; 

¶ Promover a participação das comunidades e a interação dos diferentes atores 

sociais, buscando administrar a problemática do contexto para melhorar a 

qualidade de vida dos cidadãos. 
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2.4. Perfil do Egresso 

A Faculdade Canção Nova é organizada para oferecer ensino de qualidade e 

formar homens novos para o mundo novo. O egresso nesta Instituição deve ser 

profissional qualificado, eticamente orientado e socialmente comprometido. O perfil do 

egresso aponta para um profissional com visão humana e Cristã, comprometido com a 

transformação social, com base no exercício da cidadania, na defesa da qualidade de 

vida e no desenvolvimento sustentável.  

A Faculdade Canção Nova busca a formação de um profissional para o século 

XXI com o seguinte perfil: com competências para projetar e desenvolver projetos em 

equipe, criativo, empreendedor, inovador, ético, flexível, líder na capacidade de servir, 

que respeite a pluralidade cultural e busque a formação continuada. Assim posto, 

pretende-se o seguinte perfil para o egresso do Curso de Jornalismo, bacharelado: 

- Sua capacidade de criação, produção, distribuição, recepção e análise crítica 

referente às mídias, às práticas profissionais e sociais relacionadas com estas, 

e suas inserções culturais, políticas e econômicas; 

- Sua habilidade em refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais e 

profissionais na área, adequando-se à complexidade e velocidade do mundo 

contemporâneo; 

- Sua habilidade em refletir a variedade e mutabilidade de demandas sociais e 

profissionais na §rea, adequando-se ¨ complexidade e velocidade do mundo 

contempor©neo; 

- Sua visão integradora e horizontalizada-genérica e ao mesmo tempo 

especializada em seu campo de trabalho, possibilitando o entendimento da 

dinâmica das diversas modalidades comunicacionais e das suas relações com 

os processos sociais que as originam e que destas decorrem; 

- Utilizar criticamente o instrumental teórico-prático oferecido em seu curso, 

sendo, portanto, competente para posicionar-se de um ponto de vista ético-

político sobre o exercício do poder na comunicação, sobre os constrangimentos 

a que a comunicação pode ser submetida, sobre as repercussões sociais que 

enseja e ainda sobre as necessidades da sociedade contemporânea em relação 

à comunicação social; 

O Curso de Jornalismo, bacharelado insere-se no plano de democracia, 

garantindo a estética, a ética, as teorias e os processos práticos necessários para que 
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o profissional da notícia esteja apto a garantir o direito de liberdade de expressão e 

acesso à informação com responsabilidade. Além disso, o profissional de jornalismo que 

possui uma boa formação acadêmica possui as bases fundamentais para propagar a 

todo tipo de público as mais variadas informações, com uma linguagem compreensível 

e versátil. 

O jornalista é um profissional da notícia, que busca informações atualizadas e 

de interesse público. Pode atuar em várias áreas ou veículos de imprensa, como jornais, 

revistas, televisão, internet, assessoria de imprensa, entre outros. Deve ser curioso, bem 

informado, gostar de ler e de escrever. Possuir uma cultura ampla e o compromisso com 

a sociedade, sua primeira lealdade no momento de informar, além de uma formação 

concreta e fundamentada em teorias acadêmicas conceituadas. Daí a importância da 

formação acadêmica no aperfeiçoamento de suas habilidades.  

O egresso do Curso de Jornalismo, bacharelado da Faculdade Canção Nova 

deve caracterizar-se pela consciência de valores éticos e humanísticos, motivação e 

autonomia para a investigação e pesquisa, tornando-se capaz de questionar e 

experimentar. Deverá integrar-se no espaço de atuação profissional não só como 

agente cultural, mas também de transformação técnica e capacidade de abordagem do 

conhecimento de forma interdisciplinar, possibilitando adaptações às constantes 

mudanças no campo tecnológico, científico, pedagógico e cultural. 

O Curso de Jornalismo, bacharelado, forma profissionais competentes para 

compreender, analisar e interpretar a realidade (social, política, econômica, cultural e 

ecológica) e administrar, processar, difundir e socializar a informação de interesse 

público através dos diversos meios massivos e alternativos. Capazes de incidir 

significativamente na transformação social com sentido crítico, ético e responsável. O 

jornalista, o egresso do Curso de Jornalismo, bacharelado atende, além da formação 

geral, opções quanto à tarefa de colocar o saber a serviço da sociedade para dela 

absorver meios para construção/reconstrução de novos saberes e sua real identificação 

com a realidade. Agente participativo de transformação social, com visão pessoal, 

segura do mundo, mas aberta, flexível, consciente e humanista.  

O Curso de Jornalismo, bacharelado contribui para oferecer ao mercado 

profissional egressos com as seguintes competências: 

¶ Jornalistas com competência técnica, domínio das novas tecnologias 

comunicacionais e aptos a absorver os novos conhecimentos da área; 
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¶ Profissionais ativos no mercado com condições de liderar pelo correto 

desempenho como captadores e editores dos fatos, com postura ética; 

¶ Comunicadores abertos à criatividade, aptos a absorver os anseios da 

comunidade e traduzi-los em linguagens e produtos adequados ao fenômeno 

comunicacional; 

¶ Mediadores fiéis aos fatos, com capacidade de traduzir os fatos jornalísticos 

como verdadeiros mediadores entre fontes e receptores da comunicação; 

¶ Agentes da cidadania, que possam ser defensores intransigentes dos direitos e 

deveres do cidadão por serem indivíduos com reconhecida integridade 

profissional; 

¶ Profissionais de mercado, com capacidade de desempenhar as atividades 

jornalísticas nos diferentes veículos; 

¶ Jornalistas atualizados, que possam analisar e sintetizar os fatos por dominarem 

as tendências mercadológicas, tanto no nível local como no mercado 

globalizado; 

¶ Comunicadores investigativos, condicionados a captar todas as vers»es do fato 

por serem formados com esp²rito inquieto e pesquisador. 

 

O Projeto Pedag·gico do Curso de Comunica­«o Social, R§dio e Televis«o, 

bacharelado, entende por compet°ncia acad°mica o desenvolvimento e aplica­«o de 

conhecimentos espec²ficos, destrezas e habilidades voltadas para a solu­«o de 

problemas e an§lise situacional com vistas a:  

¶ Refletir criticamente sobre as pr§ticas profissionais no campo da comunica­«o;  

¶    Ter compet°ncia no uso da l²ngua nacional para escrita e interpreta­«o de textos 

gerais e especializados na §rea. 

2.5. Gest«o Acad°mica 

 A Faculdade Can­«o Nova ® dirigida pelo Diretor Geral respons§vel pela 

coordena­«o e supervis«o das suas atividades gerais. 

A coordena­«o e supervis«o das atividades acad°micas ficam a cargo do Diretor 

Acad°mico encarregado de acompanhar e supervisionar a execu­«o do Projeto 

Pedag·gico Institucional (PPI), bem como atuar junto aos docentes e discentes dos 

cursos oferecidos. 
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O Curso de Jornalismo, bacharelado, tem ¨ sua frente um coordenador de curso 

respons§vel pela sua supervis«o e coordena­«o. O coordenador de curso ® escolhido 

entre professores de reconhecida experi°ncia, compet°ncia profissional e 

compromissado com os valores da Institui­«o. £ nomeado pelo Diretor Geral para 

mandato de dois anos, permitida a sua recondu­«o. 

O coordenador do Curso de Jornalismo, bacharelado, ® respons§vel por: 

a) Absorver os valores e princípios da Faculdade Canção Nova, agindo como 

multiplicador da cultura organizacional e implementando normas e políticas 

estabelecidas pela Instituição;  

b) Garantir a execução do Projeto Pedagógico do Curso;  

c) Empreender ações junto ao corpo docente no sentido de articular as unidades 

curriculares no desenvolvimento efetivo de competências profissionais;  

d) Apresentar sugestões à Diretoria Acadêmica quanto ao Projeto Pedagógico do 

Curso, corpo docente e demais temas pedagógicos;  

e) Manter motivados os corpos discente e docente de sua área em torno dos 

objetivos e da Missão institucional;  

f) Responsabilizar-se pela manutenção constante de todos os documentos legais 

relacionados ao curso de acordo com a demanda dos órgãos oficiais;  

g) Criar mecanismo de acompanhamento sistemático relativo à assiduidade, 

desempenho, e atendimento ao docente; 

h) Planejar periodicamente atualização de acervo, equipamentos e recursos 

necessários para o efetivo desempenho de seu curso, respeitados os recursos 

orçamentários.  

 O Coordenador do Curso de Jornalismo, bacharelado participa como 

representante no Colegiado dos Coordenadores ï órgão de caráter consultivo da 

administração superior da instituição, encarregado do planejamento das suas atividades 

acadêmicas. A gestão acadêmica do curso completa-se com seu colegiado.  

O Colegiado de Curso é o órgão consultivo e deliberativo da administração 

básica da Faculdade Canção Nova encarregado da coordenação didática, da 

elaboração e acompanhamento da política de ensino e de Extensão do referido curso. 

É constituído pelo Coordenador de Curso, Presidente, pelos professores do curso e por 

representantes do corpo discente. O Colegiado de Curso possui as seguintes 

atribuições:  
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a) Acompanhar e avaliar as atividades da Coordenação, garantindo a qualidade do 

curso;  

b) Aprovar o plano e o calendário anual de atividades do curso, propostas pelo 

Coordenador;  

c) Auxiliar o coordenador na elaboração do Projeto Pedagógico do Curso de 

graduação, de Extensão e programas de pós-graduação;  

d) Participar da elaboração e aprovar o Projeto Pedagógico do Curso e a 

reestruturação da grade curricular sempre que necessário, observada a 

legislação vigente;  

e) Propor ao coordenador providências para a melhoria da qualidade do curso;  

f) Aprovar planos de ensino; 

g) Elaborar e aprovar normas complementares para a realização de Atividades 

Complementares, Atividades de Extensão, Estágio Supervisionado curricular e 

extracurricular, monitorias, estudos independentes, monografias e projetos de 

responsabilidade social; 

h) Participar da elaboração do plano de capacitação dos docentes de seu curso;  

i) Propor medidas de avaliação acadêmica e avaliar a execução didático 

pedagógica do curso;  

j) Estimular o desenvolvimento de projetos de ensino e de Extensão;  

k) Desenvolver e aperfeiçoar metodologias próprias para o ensino dos Programas 

de Aprendizagem de sua competência, na perspectiva da ação interdisciplinar;  

l) Reconhecer ou validar programas realizados em outras instituições, nacionais 

ou estrangeiras, para aproveitamento de estudos, respeitando a legislação 

vigente; 

m) Exercer outras atribuições previstas na legislação. 

2.6. Forma de Acesso 

Para ter acesso ao Curso de Jornalismo, bacharelado, da Faculdade Canção 

Nova o candidato terá que ter concluído o Ensino Médio ou equivalente. O regime de 

acesso segue os princípios adotados pela legislação vigente: democraticamente, com 

equidade e igualdade de oportunidades. A seleção dos candidatos é feita por meio de 

processo seletivo realizado mediante inscrição em períodos divulgados em editais, 

mídia (TV, rádio e internet). A seleção é realizada por meio de uma avaliação dos 
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conhecimentos exigidos no nível de escolaridade mínima exigida. Outras formas de 

acesso ocorrem por meio de transferência interna, transferência externa e portadores 

de diploma. 

 

 

  



 
 

31 
 

3. ORGANIZA¢ëO DO CURSO 

3.1. Identifica­«o 

Quadro S²ntese do Curso de Jornalismo, bacharelado 

CURSO Jornalismo, bacharelado 

Instrumento Legal Portaria de Renova­«o de Reconhecimento n. 
206 publicada no DOU de 07/07/2020 

 Conceito de Curso (CC)  04 

Conceito ENADE (2018) 02 

Conceito Preliminar de Curso (CPC 2018) 03 

Vagas oferecidas 50 vagas anuais 

Modalidade Presencial 

Per²odo Noturno 

Hor§rio de funcionamento 18h20 ¨s 22h 

Regime Semestral 

Forma de organiza­«o Seriado 

Prazo para integraliza­«o M²nimo de 08 e m§ximo de 12 semestres 

Carga hor§ria 3.150h 

Carga hor§ria m²nima exigida  3.000h  

In²cio do Curso 01/08/2011 

Corpo docente 18 (100%) 

Titula­«o do corpo docente 

  

Doutorado: 04 (22%) 

Mestrado: 09 (50%) 

Especializa­«o: 05 (27%) 

Fonte: Diretoria Acadêmica, 2023. 

No Processo de Reconhecimento do Curso de Jornalismo, bacharelado, os 

conceitos obtidos nas respectivas categorias avaliadas foram: 

- Dimensão 01: Organização didático-pedagógica - Conceito: 3,7 

- Dimensão 02: Corpo docente - Conceito: 4,4 
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- Dimensão 03: Instalações físicas - Conceito: 4,7  

3.2. Estrutura Curricular  

A estrutura curricular do Curso de Jornalismo, bacharelado, da Faculdade 

Canção Nova considera vários elementos, dentre os quais destacam-se os seguintes. 

¶ Flexibilidade 

É necessário, ao mesmo tempo, garantir o essencial na área específica da 

Comunicação e adaptar-se às novas situações. Nesse sentido a flexibilidade 

deste Projeto Pedagógico se manifesta diante do fato de que é necessário 

observar as inovações que vêm ocorrendo no setor educacional, preparando-se 

para incorporá-las, desde que estas representem um avanço efetivo para a 

flexibilidade no processo de ensino e aprendizagem. 

À luz do Plano de Desenvolvimento Institucional, a flexibilidade dos 

componentes curriculares, contemplando oportunidades diferenciadas de 

integralização dos cursos de graduação, se estrutura em duas dimensões, com 

respectivas modalidades, a saber:  

a) Formas previstas na dimensão do Regimento Interno:  

- Aproveitamento de estudos; 

- Dependência especial; 

- Extraordinário aproveitamento de estudos.  

b) Formas previstas na dimensão de componentes curriculares:  

- Atividades eletivas. 

- Interdisciplinaridade  

Em conformidade com os princípios da multidisciplinaridade, 

interdisciplinaridade, a organização curricular expressa, dentre outros 

aspectos, os pressupostos filosóficos, sociológicos, epistemológicos e 

didático-metodológicos da Comunicação Social. A proposta curricular da 

Faculdade Canção Nova forma um todo orgânico, um compromisso 

coletivo, em torno de um conjunto de valores e critérios que orientam a 

ação pedagógica, elucidando o posicionamento do grupo quanto à função 

e objetivos da Faculdade, à significância e o relacionamento das 

disciplinas, o processo de planejamento, a validade dos conteúdos 

programáticos, as formas de organização administrativa, a utilização do 
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espaço físico; enfim a Faculdade Canção Nova em estreita relação com 

o contexto social. 

¶ Acessibilidade Metodológica 

As metodologias e técnicas de aprendizagem são priorizadas por meio de 

adaptações curriculares de conteúdos programáticos. A Comunidade 

Acadêmica, em especial os professores, concebe o conhecimento, a avaliação 

e a inclusão educacional promovendo processos de diversificação curricular, 

flexibilização do tempo e a utilização de recursos a fim de viabilizar a 

aprendizagem de estudantes com deficiência. As salas de aula, com seus 

suportes técnicos, a disponibilidade dos professores e, de maneira especial, do 

Coordenador de Curso no atendimento aos alunos, a Biblioteca, os laboratórios 

de informática, o auditório e demais espaços institucionais favorecem a 

acessibilidade metodológica. Nesta linha, por exemplo, é ofertada LIBRAS como 

componente curricular optativo, com docente contratado especificamente para 

esta função; também é disponibilizada uma profissional para propiciar Serviço 

de Atendimento Psicopedagógico. Em linha com a espiritualidade da 

Mantenedora, é ofertado um serviço de atendimento pela Pastoral Universitária. 

¶ Compatibilidade da Carga Horária  

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Jornalismo, bacharelado 

determinam que a carga horária total do curso seja de, no mínimo, 3.000 (três 

mil) horas. A carga horária do Curso de Jornalismo, bacharelado, da Faculdade 

Canção Nova é de 3.150 (três mil cento e cinquenta) horas obrigatórias para 

Colação de Grau. 

¶ Articulação da Teoria com a Prática  

Para formar profissional com amplitude para que exerça atuação de forma 

integrada, a Faculdade Canção Nova estabelece como estratégias e 

procedimentos metodológicos, Atividades Complementares, Atividades de 

Extensão, Estágio Curricular Supervisionado e Pedagogia de Projetos no 

contexto dos Projetos Pedagógicos de Curso, âmbito graduação, à luz das 

respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais. A Pedagogia de Projetos é um 

processo didático, contemplado no Projeto Pedagógico Institucional (PPI) da 

Faculdade Canção Nova, voltado à junção de habilidades teórico-práticas, 

direcionado ao engajamento dos discentes com vistas, conforme o caso, para 

interferência em dada realidade a ponto de contribuir com melhorias. No Curso 
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Jornalismo, bacharelado, a Pedagogia de Projetos está prevista nos seguintes 

períodos, tendo, respectivamente os seguintes componentes curriculares com 

respectivas cargas horárias, responsáveis pela condução das atividades: 

- Multimídia e Aplicativos (1º. período 80ha); 

- Produção Textual em jornalismo (2º. período 80ha); 

- Projeto de Jornal Laboratório (3º. período 80ha); 

- Projeto de Revista (4º. período 80ha); 

- Projeto de Radiojornalismo (5º. período 80ha); 

- Projeto de Telejornalismo (6º. período 80ha), e  

- Jornalismo On Line (7º. período 80ha). 

Os componentes curriculares designados recebem nomenclatura de disciplinas 

veículo, conforme Projeto Pedagógico Institucional. Nos respectivos períodos, 

tais disciplinas interagem, conforme especificidades, com os demais 

componentes curriculares, qualificados como disciplinas suporte. Ao final o 

processo deve consistir em culminância de apresentações orais, elaboração de 

projetos de aplicação ou intervenções concretas em dada realidade social dentro 

da área de ambiência da IES. O processo inerente ao Trabalho de Conclusão de 

Curso, a ser iniciado no 7º. período, pressupõe prévia apreensão por parte do 

discente de conteúdos aderentes às diferentes áreas de Jornalismo e que, 

infalivelmente, deverão ser metodologicamente delimitados e sistematizados 

para fim de elaboração do produto final conforme regulamento próprio. 

¶ Oferta de LIBRAS ï Língua Brasileira de Sinais 

A oferta de disciplina de LIBRAS como componente curricular optativo está 

plenamente contemplada no 6º período com respectiva carga horária de 40ha. 

¶ Articulação entre Componentes Curriculares 

O Curso de Jornalismo, bacharelado, se divide em diversas áreas. É natural que 

cada disciplina ou área de estudo possua um método adequado. Em proporções 

distintas, entram em questão as seguintes características: explicitação verbal do 

professor, trabalho constante e sistemático de assimilação do aluno (pessoal 

e/ou em grupo), enriquecimento por meio de outras leituras, sínteses e 

extrapolações. 

- Fundamentação Humanística: capacita o jornalista para exercer a função 

intelectual de produtor, difusor e gestor de informações e conhecimentos de 
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interesse social. Privilegia a realidade regional e brasileira; a formação histórica, 

a economia política; os aspectos antropológicos e culturais; bem como as 

interfaces com a ecologia, arte, literatura, ciência e tecnologia. 

Componentes Curriculares: 

¶ 1º período: Antropologia Religiosa e Comunicação e Expressão;  

¶ 2º período: Doutrina Social da Igreja Católica; 

¶ 3º período: História Econômica, Social e Política do Brasil; 

¶ 5º período: Sociedade e Cultura; 

¶ 6º período: Pscicologia. 

          A tabela a seguir apresenta os componentes curriculares relativos ao eixo de 

Fundamentação Humanística, a carga horária de cada componente e do respectivo 

período em relação ao Curso. 

FUNDAMENTAÇÃO HUMANÍSTICA 

Disciplina Período CH (ha) 

Antropologia Religiosa 1º. 40 

Comunicação e Expressão 1º. 80 

Doutrina Social da Igreja Católica 2º. 40 

História Econômica, Social e Política do Brasil 3º. 80 

Sociedade e Cultura 5º. 80 

Psicologia 6º. 40 

SUBTOTAL 360 

 

- Fundamentação Específica: proporciona ao jornalista clareza conceitual e 

visão crítica sobre a especificidade de sua profissão. Discute temas relevantes 

tais como: fundamentos históricos, éticos e epistemológicos da profissão; 

ordenamento jurídico e deontológico; instituições, pensadores e obras 

canônicas; instrumentos de auto regulação; observação crítica; análise 

comparada e a revisão da pesquisa científica relacionando os paradigmas 

hegemônicos e as demandas emergentes. 

Componentes Curriculares: 

¶ 1º período: Filosofia e Ética; 

¶ 3º período: Legislação Aplicada à Comunicação e Mídia e Religião; 

¶ 4º período: Inglês Aplicado à Comunicação; 

¶ 5º período: Espanhol. 
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FUNDAMENTAÇÃO ESPECÍFICA 

Disciplina Período CH (ha) 

Filosofia e Ética 1º. 40 

Legislação Aplicada à Comunicação 3º. 80 

Mídia e Religião 3º. 40 

Inglês Aplicado à Comunicação 4º. 40 

Espanhol 5º. 80 

 SUBTOTAL 280 

 

- Fundamentação Contextual: proporciona ao aluno conhecimentos básicos e 

amplos acerca dos fundamentos teórico-metodológicos do campo jornalístico, 

necessários à elaboração de Projetos de Investigação, Pesquisas Experimentais 

e do Trabalho de Conclusão de Curso. Esse eixo objetiva fortalecer a discussão 

teórico-metodológica a fim de que a carreira acadêmica possa ser também uma 

perspectiva viável de atuação profissional para os acadêmicos do Curso. 

Componentes Curriculares: 

¶ 1º período: Introdução à Prática Jornalística; 

¶ 2º período: Metodologia da Pesquisa I e Semiótica; 

¶ 3º período: Mídia e Cultura de Massa; 

¶ 4º período: História da Comunicação e Teoria da Comunicação; 

¶ 7º período: Metodologia da Pesquisa II; 

¶ 8º período: Seminários Avançados. 

FUNDAMENTAÇÃO CONTEXTUAL 

Disciplina Período CH (ha) 

Introdução à Prática Jornalística 1º. 80 

Metodologia da Pesquisa I 2º. 80 

Semiótica 2º. 40 

Mídia e Cultura de Massa 3º. 40 

História da Comunicação 4º. 80 

Teoria da Comunicação 4º. 80 

Metodologia da Pesquisa II 7º. 80 

Seminários Avançados 8º. 80 

SUBTOTAL 560 
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- Fundamentação Profissional: fundamenta o conhecimento teórico e prático, 

familiarizando os estudantes com os processos de produção e gestão, a partir 

de métodos e técnicas de apuração, redação e edição jornalística. Possibilita 

capacitar os acadêmicos a exercer a prática redacional, de acordo com os 

gêneros e os formatos instituídos, as inovações tecnológicas, retóricas e 

argumentativas. 

Componentes Curriculares: 

¶ 1º período: Agência de Notícias; 

¶ 2º período: Fotojornalismo e Produção Textual em Jornalismo; 

¶ 3º período: Redação para Impresso; 

¶ 4º período: Jornalismo Especializado I; 

¶ 5º período: Comunicação Empresarial e Redação para Radiojornalismo; 

¶ 6º período: Jornalismo Especializado II e Redação para TV; 

¶ 7º período: Jornalismo Online, Redação para Web e Tecnologia da Informação e 

Jornalismo de Dados; 

¶ 8º período: Documentário. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Disciplina Período CH (ha) 

Agência de Notícias 1º. 80 

Fotojornalismo 2º. 80 

Produção Textual em Jornalismo 2º. 80 

Redação para Impresso 3º. 80 

Jornalismo Especializado I 4º. 80 

Comunicação Empresarial 5º. 80 

Redação para Radiojornalismo 5º. 80 

Jornalismo Especializado II 6º. 80 

Redação para TV 6º. 80 

Jornalismo Online 7º. 80 

Redação para Web 7º. 80 

Tecnologia da Informação e Jornalismo de Dados 7º. 80 

Documentário 8º. 80 

SUBTOTAL 1040 
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- Aplicação Processual: fundamenta o conhecimento teórico e prático, 

familiarizando os estudantes com os processos de produção e gestão de 

métodos e técnicas de apuração, redação e edição jornalística. Possibilita 

investigar os acontecimentos relatados pelas fontes, bem como capacitar os 

acadêmicos a exercer a prática redacional, de acordo com os gêneros e os 

formatos jornalísticos instituídos, as inovações tecnológicas, retóricas e 

argumentativas. 

Componentes Curriculares: 

¶ 3º período: Projeto de Jornal Laboratório; 

¶ 4º período: Projeto de Revista; 

¶ 5º período: Projeto de Radiojornalismo; 

¶ 6º período: Projeto de Telejornalismo; 

¶ 8º período: Trabalho de Conclusão de Curso. 

APLICAÇÃO PROCESSUAL 

Disciplina Período CH (ha) 

Projeto de Jornal Laboratório 3º. 80 

Projeto de Revista 4º. 80 

Projeto de Radiojornalismo 5º. 80 

Projeto de Telejornalismo 6º. 80 

Trabalho de Conclusão de Curso 8º. 40 

SUBTOTAL 360 

 

- Prática Laboratorial: as práticas laboratoriais contribuem para aprofundar os 

conhecimentos e desenvolver habilidades inerentes à profissão do jornalista. 

Componentes Curriculares: 

¶ 1º período: Multimídia e Aplicativos; 

¶ 2º período: Planejamento Gráfico e Editoração; 

¶ 6º período: Edição em Telejornalismo. 

PRÁTICA LABORATORIAL 

Disciplina Período CH (ha) 

Multimídia e Aplicativos 1º. 80 

Planejamento Gráfico e Editoração 2º. 80 

Edição em Telejornalismo 6º. 80 

SUBTOTAL 240 
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Elementos Comprovadamente Inovadores 

A combinação dos referidos elementos deve expressar-se numa organização 

curricular que propicie a integração, o que terá reflexo direto na definição dos 

papéis a serem desenvolvidos pelos diversos atores: professores, alunos, corpo 

diretivo e técnico-administrativo e comunidade externa. A opção pela integração 

dos conteúdos visa promover um processo didático com maior grau de 

homogeneidade e interdependência entre as disciplinas, incluindo a eleição 

comum de critérios de avaliação. Tais elementos inovadores podem ser 

verificados particularmente nas ementas das várias disciplinas que procuram 

atualizar os alunos sobre as novas problemáticas.  

A carga horária do Curso de Jornalismo, bacharelado, é integralizada, portanto, 

com os seguintes componentes curriculares: 

¶ 2.366 (duas mil trezentas e sessenta e seis) horas para atividades didáticas 

concebidas como atividades aula; 

¶ 30 (trinta) horas de Atividades Complementares; 

¶ 320 (trezentas e vinte) horas de Atividades de Extensão; 

¶ 400 (quatrocentas) horas de Estágio Curricular Supervisionado; 

¶ 33 (trinta e quatro) horas de Trabalho de Conclusão de Curso (orientação e 

atividades). 

3.2.1. Atividades Complementares 

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores e 

implementadores do próprio perfil do formando. São adotadas pelo Curso de Jornalismo, 

bacharelado, da Faculdade Canção Nova. 

As Atividades Complementares são desenvolvidas ao longo dos períodos como 

atividades obrigatórias com carga mínima de 30 (trinta) horas para o Curso de 

Jornalismo, bacharelado. Compõem a respectiva matriz curricular e são cumpridas ao 

longo dos períodos mediante grupos de atividades fomentadas pela Faculdade Canção 

Nova e por outras instituições. Por constituírem atividades e não uma disciplina, o 

resultado será sempre anotado como realizadas ou não realizadas. A condição não 

realizada não impede a promoção do aluno, mas impede a conclusão do Curso. Assim 

pensadas as Atividades Complementares permitem: 

¶ Ampliar os horizontes do conhecimento;  

¶ Proporcionar a inter e transdisciplinaridade das disciplinas do currículo;  




















































































































































































